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Resumo 
Nesse trabalho, como um primeiro passo para o estudo
de potenciais contantes por partes (PCP), estudamos o
problema  de  espalhamento  de  por  uma  barreira  de
potencial finita, usando o método da função de Green e
então compararmos com o resultado obtido a partir da
solução da equação de  Schrödinger.

Introdução
Os  PCP  são  potencias  que  mudam  seus  valores
abruptamente e não existem na natureza, porém, podem
ser  usados  para  aproximar  situações  reais  e  são
matematicamente  simples  de  serem  abordados  [1].  O
espalhamento  de  uma  partícula  por  PCP  pode  ser
resolvido  de  diversas  formas,  a  mais  comum  sendo
resolver  a  equação  de  Schrödinger.  Outra  forma
interessante é o método da função de Green [2,3]. Nesse
projeto quisemos resolver o problema de espalhamento
em potenciais de ambas as formas, a fim de comparar os
dois  métodos  e  mostrar  as  vantagens  da  Função  de
Green nesse tipo de problema, pois os polos da função
de  Green  fornecem  informações  da  existência  de
estados ligados, anti ligados e de ressonância.

Materiais e Métodos
Este  trabalho  baseou-se  no  estudo  de  conceitos
fundamentais  da  mecânica  quântica.  Foram  utilizados
livros e artigos dentre as quais as referências [1-4].

Resultados e Discussão
A equação de Schödinger para uma barreira de potencial
é dada por

onde 

Resolvendo a Eq. (1) para o potencial em (2) obtivemos
as amplitudes de reflexão e transmissão para a barreira
de potencial

onde   e  .  Então,
usamos também o método da função de Green, o qual é
baseada em uma soma infinita  de caminhos que uma
partícula com energia  fixa se deslocar de um ponto 
para um ponto  .  Apesar  da necessidade de fazer  a
soma dos infinitos caminhos, pode-se mostrar que isso é
sempre possível de ser feito. Assim, definindo  e

, podemos determinar a função de Green para o
processo de reflexão, a qual é dada por

onde  é dado na Eq. (3). Para obter a função de Green
para  o  processo  de  transmissão,  fizemos   e

. Dessa forma, encontramos

onde   e  dado  pela  Eq.  (4).  Os  polos  da  função  de
Green,  ou  seja,  os  valores  de  energia  onde  o
denominador das Eqs. (3) ou (4) se anula, fornecem os
estados ligados e ressonâncias [4]. 

Conclusão ou Conclusões
Concluímos que o método da função de Green além de
ser equivalente à solução da equação de Schrödinger,
ainda  fornece  informações  adicionais  do  problema  a
partir da análise de seus polos. A próxima etapa é fazer
a análise de PCP através das funções de Green.
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